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Meninos eu Vi...

Viapol, 18 anos de sucesso
Existe uma empresa que trabalha em silêncio, cresce em silêncio, faz sucesso em silêncio  e não é 

mineira porque ela está bem aqui ao lado, na vizinha Caçapava. Esse ano ela comemora seu aniversário 
anunciando investimentos e novos produtos

Pinhão com Mr. Richard
O 6ºFestival do Pinhão, em Santo 

Antônio do Pinhal, começou em grande 
estilo na pizzaria e restaurante Mr. Ri-
chard. Seus proprietário, Herbert e Maria 
do Carmo, ofereceram, no sábado 3, um 
delicioso almoço aos jornalistas da região. 

Os colegas da imprensa foram agracia-
dos com deliciosos pratos –todos feitos de 
pinhão, claro-  servidos sobre a supervisão 
de Maria do Carmo, a chef que faz questão 
de manter a qualidade da comida servida. 
Entre as iguarias estavam sopa, patê, ma-
carrão, bife e bolo, acompanhado por um 
bom vinho, lógico, porque ninguém é de 
ferro. Uma opção que só estará disponível 
até o dia 25 de maio, quando acaba o Fes-
tival.

Nova opções
Com sede no Rio de Janeiro, a AD Life 

Style alça vôos pelo território paulista. O 
local escolhido foi a terra de Lobato! A loja, 
cuja produção é assinada com sua própria 
grife, está instalada no novo corredor do 
Taubaté Shopping. Na inauguração foi 
oferecido um belo coquetel, regado a muita 
música e com muita gente moça e bonita.

Concurso Literário 
A Academia Taubateana de Letras e a 

Prefeitura Municipal promoverão o Con-
curso Literário Monteiro Lobato - 2008. O 
objetivo é incentivar que as obras do autor 
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taubateano sejam cada vez mais conheci-
das. O concurso será dividido em três mo-
dalidades: escolas municipais, estaduais e 
particulares. Para se inscrever é necessário 
que o interessado vá à sede da Academia 
Taubateana de Letras até o dia 20 de maio, 
as inscrições são gratuitas. Os prêmios são 
de troféus a certificado da Academia de Le-
tras. Os interessados devem se dirigir à rua 
Conselheiro Moreira de Barros 203, de 2ª a 
6ª feira, das 9:00 às 12:00 e das 14:00 às 17:00 
horas.

Viapol investe e comemora
Só uma empresa sólida e pujante pode 

comemorar 18 anos lançando novos produ-
tos. Esse é o caso da Viapol. Membrana as-
fáltica, fita Viaflex auto-adesiva e mantas 
asfálticas de alumínio na cor Telha, solução 
imediata para goteiras e infiltrações e muito 
mais, são frutos do constante crescimento e 
desenvolvimento da empresa. E para coroar 
essa excepcional performance, irá triplicar a 
demanda de cimentos na fábrica de Caça-
pava. Para tanto, já decidiu investir cerca de 
R$ 6 milhões nessa unidade para adquirir 
máquinas e equipamentos necessários para 
aumentar a produção de  cimento em 42 %. 
Além disso, a empresa anunciou também a 
instalação de mais uma unidade na Bahia. 
Líder no mercado de manta asfáltica, a Vi-
apol aposta no crescimento do varejo como 
resultado ao aumento do poder aquisitivo 
das classes que até então não consumiam 
esse produto.

A gastronomia da chef Maria do Carmo e do maridão Herbert encantaram os jornalistas Marcos Limão e sua musa e agora colega de Vale Paraibano Mayra Salles 
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Tia Anastácia
“Jornalismo é o exercício diário da in-

teligência e a prática cotidiana do caráter”
(Cláudio Abramo) 

Que farra!! 1
A prefeitura contratou, segundo o Pro-

cesso N º 17.914/08, sem licitação, a em-
presa Cavo Serviços e Meio Ambiente S. 
A. Valor do contrato: R$ 365.414,40. Tudo 
com o parecer do dócil e prestativo De-
partamento de Negócios Jurídicos, que 
chancela todos os negócios do Palácio Bom 
Conselho. Tia Anastácia foi informada por 
suas amigas que se trata da contratação de 
4 caminhões que se destinariam ao serviço 
de coleta de lixo. Se a prefeitura tem mão 
de obra para esse serviço e se o problema é 
a falta de caminhões, por que não comprar 
logo caminhões novos? 

Perna curta 1
No dia 30 de abril, Tia Anastácia ouviu a 

entrevista de seu amigo e prefeito Peixoti-
nho na Rádio Difusora. Lá pelas tantas ele 
falou sobre os buracos das ruas que infer-
nizam a vida dos motoristas. Segundo ele, 
há mais de 20 anos não se coloca um asfalto 
novo na cidade e que, por esse motivo, a 
rua fica cheia de buracos. A veneranda 
senhora cofiou as madeixas, fez as contas 
e tascou: Será que meu amigo incluiu seus 
três anos e meio de governo?”

Perna curta 2
Embevecido com a própria voz, Peix-

A farra continua
Um negócio de quase R$ 400 mil, sem licitação, para contratar serviços de quatro caminhões 
de lixo de uma enorme de poderosa empresa privada, publicado no Diário Oficial do dia 1º de 
maio passa batido na Câmara Municipal que está muito mais interessada em aprovar aumento 

de salários para o prefeito, o vice e os próprios, já devidamente aprovados

otinho continuou: ““Não adianta ficar só 
recapeando, aí chove e abre o buraco de 
novo. Já fizemos 38 quilômetros de asfalto 
a quente e a nossa meta até o final do ano 
é de 70 km. Tem 50 homens por dia con-
sertando as ruas, mas eu quero fazer um 
trabalho melhor, não quero só arrumar o 
buraco, e sim todo o asfalto.” Imediata-
mente, Tia Anastácia chamou seu sobrinho 
fotógrafo e pediu para ele dar uma volta 
pela cidade para ver se era verdade. Cinco 
minutos depois ele voltou com uma foto da 
esquina da rua Bernardino Querido com a 
rua Paulo Setúbal, a cerca de 1 quilômetro 
do centro de Taubaté. “Mentira tem perna 
curta”, resmungou a velhas senhora. 

Alzheimer
Na mesma entrevista para o radialista 

Jorge Henrique, da Difusora, o prefeito 
cantou de galo sobre os novos empregos 
que serão criados com a vinda da Embraer 
e da Vicunha para a terra de Lobato. “Acho 
que aquele alemão, como é que se chama 
mesmo?, tomou conta do meu amigo Pei-
xotinho. Ele não consegue lembrar o nome 
das empresas que fecharam suas portas em 
Taubaté por falta de apoio da prefeitura. 
Vou ligar pra ele para lembrar o nome da 
Rorato, que fabricava móveis, ali no come-
cinho da estrada para Campos”, comentou 
Tia Anastácia.

Freio de mão
Parece que está surtindo efeito um acordo 

que teria sido feito entre os pré-candidatos 
a prefeito deputado padre Afonso Lobato 
(PV) e o tucano Ortiz Júnior. Os dois teriam 
fumado o cachimbo da paz depois das bai-
xarias regadas com jornais falsos (falsos?), 
no fim de março e começo de abril. Aquela 
desastrada operação custou caro para a 
oposição: Peixoto subiu nas pesquisas e 
embolou a corrida eleitoral.

Lu no Afeganistão
Um amigão do sobrinho preferido de Tia 

Anastácia comentou que já dá para sentir 
os resultados da ação dos marqueteiros pe-
tistas (financiados por quem?) em Taubaté. 
“Não se ouve mais falar na primeira-dama. 
Nem se ouve mais sua voz. Nem se vê sua 
imagem. Acho que a mandaram para algu-
ma caverna do Afeganistão”, disse ele. Tia 
Anastácia que ouvia em silêncio não resis-
tiu: “E botaram o Bin Laden para garantir 
que ela não saia de lá.” Essa velha senhora 
é mesmo uma sábia!

APEOE$P 1
Sabe quanto o Sindicato do Ensino Ofi-

cial do Estado de São Paulo – APEOESP – 
repassa mensalmente para a Central Única 
dos Trabalhadores – CUT?  Apenas a ba-
gatela de R$ 350 mil por mês. Sabe quanto 
isso representa por ano? Apenas o troco de 
R$ 4,2 milhões. Tudo isso é troco diante da 
farra feita com o nosso suado dinheirinho 
que o governo federal distribui para seus 
afilhados.

APEOE$P 2
Essa farra pode começar a acabar. Pelo 

menos é o que promete a autodenominada 
Oposição Unificada na Luta nas eleições 
que serão realizadas em 5 de junho próxi-
mo. Palavra de ordem da oposição: romper 
com a CUT governista. E promete, se ven-
cer, realizar um plebiscito para aprovar a 
desfiliação da Apeoesp da CUT. “Oremos”, 
é o muxoxo que se ouve da Tia Anastácia 
que promete rezar muito para que isso 
aconteça.

Esquina da rua Bernardino Querido com a rua Paulo Setúbal

C
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C

Sidnei Silva

Esgotos: uma questão 
ambiental e cultural

Uma questão de formação cultural 
(ou falta de) se reflete até hoje nas 
questões ambientais de Taubaté. 

A coleta e tratamento de esgotos. Ligada 
à questão do abastecimento de água por 
interferir diretamente na qualidade dos 
mananciais hídricos da região, é  de suma 
importância ser discutida, analisada se 
quisermos deixar exemplos para o futuro. 
Uma breve reflexão sobre alguns fatos 
históricos poderá, talvez, contribuir para 
que repensemos o assunto. 

Na sessão da Câmara Municipal de 13 
de janeiro 1847, mostrando responsabili-
dade ambiental, o Vereador Moreira da 
Costa apresentava uma indicação para 
que o “Fiscal ponha em execução a Pos-
tura que proíbe derrubarem-se as matas 
das margens dos rios da servidão pública, 
deixando-se livres dez braças aquém , e 
além das ditas matas”. 

Em contrapartida, verificamos que 
trinta anos após a  atitude era oposta e já 
se canalizavam os córregos escondendo 
a sua poluição, como segue, em Sessão 
Ordinária de 16 de Agosto de 1881: “Um 
requerimento do sr. João Afonso  Vieira  
pedindo pagamento da quantia de Rs. 
98$000 que se expendeu com a Canali-
zação do Rio do Convento Velho, desde 
o lugar denominado Bica até  à rua de S. 
José, o que tornava-se urgente pelos da-
nos que estava causando aos moradores 
próximos..” Neste caso, pensava o edil que 
o Córrego causava danos aos moradores e 
não o contrário. 

O descaso quanto à  preservação dos 
córregos multiplicou-se geometricamente 

Reportagem

e nove anos mais tarde as águas do Cór-
rego do Convento Velho  foram  elevadas 
à condição de esgotos naturais, conforme 
transcrição da  Sessão Ordinária da In-
tendência Municipal em 21 de junho de 
1890: 

“A Intendência Municipal considerando 
que, o rio denominado Convento Velho e a 
vala do lado esquerdo da cidade, são esgo-
tos naturais e necessários à servidão públi-
ca, e que importa conservá-los em perfeito 
estado para que em nada danifique essa 
servidão, resolve:

Art. 1.º Ficam proibidas as construções 
ou obras de qualquer espécie ao longo das 
margens do rio do Convento Velho até o rio 
do Correia e deste até o Matadouro Mu-
nicipal ”.

O sistema de esgotos de Taubaté foi pro-
jetado em 1900 pelos Engenheiros Fernando 
de Mattos e Álvaro de Menezes e submeti-
dos ao Governo Estadual que os aprovou 
em 17 de maio de 1901. O Engenheiro The-
odoro Sampaio, Diretor da Repartição de 
Águas e Esgotos da Capital, recomendou 
que, entre os sistemas de tratamento apre-
sentados, se adotasse aquele que propunha 
a adoção do processo biológico por meio 

de Tanques de Decantação Deb-
din (físico inglês inventor deste 
processo). A Câmara contratou o 
Engenheiro Fernando de Mattos 
para dirigir os trabalhos, remu-
nerando-o com uma  comissão de 
10% sobre os custos dos serviços 
e pagando seus auxiliares que, 
entre outros, eram o engenheiro 
Continentino Guimarães e o De-
senhista Piquet.

Em 1903, quando os serviços 
achavam-se adiantados, houve 
uma nova epidemia de febre 
amarela em Taubaté e decidiu-
se interromper a execução dos 
Tanques de Tratamento Debdin 
que estavam em construção num 
terreno barganhado pela Câmara 
com o Convento de Santa Clara 
, situado às margens do Cór-
rego do Convento Velho - ou do 

Corrêa - num local onde hoje 
funciona o Departamento de 
Serviços Urbanos da Prefeitu-
ra (DSU), com o  receio de que 
os tanques poderiam servir de 
criatório ao mosquito trans-
missor da doença.

 Ao mesmo tempo, o In-
tendente José Malhado Filho 
autorizou e incentivou os mo-
radores a efetivar as ligações 
domiciliares à rede de esgo-
tos mesmo sem o tratamento 
estar concluído. Tal medida 
foi duramente contestada e 
criticada por meio de diversas 
cartas anônimas enviadas aos 

jornais da cidade e da capital alegando que 
esta medida certamente poluiria drastica-
mente o Ribeirão do Corrêa trazendo ainda 
mais doenças à população. 

O Engenheiro Continentino respondeu, 
também pelos jornais, alegando que o mis-
sivista, que ele desconfiava conhecer, trat-
ava-se de um completo leigo no assunto e 
um simples adversário político. Enumerou 
diversas fórmulas para provar que o Ri-
beirão do Corrêa poderia receber os esgotos 
“in natura” sem correr qualquer risco, pois, 
ignorava o missivista, curioso, ignorante e 
atrevido, que em outros municípios e mes-
mo na cidade de São Paulo os esgotos eram 
lançados sem qualquer tratamento no Rio 
Tietê, em muito maior quantidade, e nunca 
se ouviu dizer que seria aquele rio um dia 
poluído e muito menos o Convento Velho 
e o Corrêa. 

Deu no que deu! Sabemos, hoje, o acon-
tecido com os Rios Tietê, Convento Velho, 
Corrêa e Paraíba. Um erro histórico! Em 
todos os sentidos. Passados 105 anos, so-
mente agora Taubaté está próximo de rece-
ber tratamento de esgotos que está hoje  em 
construção pela Sabesp. Uma questão de 
cultura. Ou falta de!!!

Por Paulo Ernesto Marques Silva
pauloernesto@terra.com.br

História do Abastecimento 
de Àgua de Taubaté

Parte VI

Acima, estação de tratamento de 
esgotos, 2008, em construção;

Ao lado, primeiro tratamento de 
esgotos de Taubaté - 1903
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(É proibido proibir)

1968 - VI Por Paulo de Tarso Venceslau

Défense d`interdire!

Em princípios de 1968, os estudantes 
da Universidade Paris- Nanterre 
convidaram o psicanalista Wilhelm 

Reich para uma palestra. As autoridades 
francesas vetaram-no. A questão sexual 
voltou a cena quando o líder estudantil 
Daniel Cohn-Bendit questionou o Minis-
tro da Educação. As manifestações que se 
seguiram foram reprimidas pela polícia. 
Em represália, os estudantes ocuparam 
Nanterre em 22 de março. Seus colegas da 
Sorbone se solidarizaram.

A Universidade de Sorbone foi fechada 
pelas autoridades no dia 3 de maio. O mo-
vimento se espalhou. Passeatas estudantis, 
organizadas pela UNEF (Union nationale 
des étudiants de France), foram dissolvi-
das com violência cada vez maior pela 
CRS, a policia do Presidente De Gaulle. 
Cresce a escalada da violência. No dia 6 de 
maio, milhares de manifestantes tentam 
retomar Sorbonne, ocupada por policiais. 
Um poderoso efetivo da tropa de choque 
impede-lhes a passagem. Aparecem as 
primeiras barricadas. A batalha começa. 
De um lado, rapazes e moças jogam nos 
policiais paralelepípedos arrancados das 
ruas.

A maior batalha deu-se na “noite das 
barricadas”, em 10 de maio. A essa al-
tura, ganharam as simpatias de outros 
setores sociais: sindicalistas, professores, 
funcionários, jornaleiros, comerciários, 
bancários aderiram a causa estudantil. O 
protesto estudantil rapidamente recebeu 
a adesão dos operários, numa contestação 
política ao regime gaulista. No dia 13, um 
milhão e duzentos mil marcharam pelas 
ruas em protesto contra o governo. Lidera-
dos por Daniel Cohn-Bendit (Dany le 
rouge), Alan Geismar e Jacques Sauvageot, 
os estudantes colocaram em xeque o re-
gime do velho general. Cerca de 9 mi-lhões 

Reportagem

de franceses declararam-se em greve geral 
no período de 18 de maio a 7 junho. 

A situação política ficou tão complexa 
que faz De Gaulle, em 29 de maio, viajar 
para as bases francesas na Alemanha para 
obter apoio do Gen. Massu afim de uma 
possível intervenção militar. Massu é o 
famosos general responsável pela tortura 
empregada livremente na guerra da Argé-
lia, quando ainda era uma colônia france-
sa. Ao mesmo tempo, agentes do governo 
negociavam com os sindicatos uma série 
de melhorias para retirar os trabalhadores 
da greve e afastá-los dos jovens radicais. 

Curiosamente, os comunistas negaram-
se a associar-se a qualquer tentativa de 
assaltar o poder, o que fez J.P.Sartre de-
nunciá-los dizendo que “Os Comunistas 
temem a revolução”, frase que encontrou 
enorme ressonância no movimento estu-
dantil brasileiro e em outras partes do 
planeta.

Mas De Gaulle ainda tinha muita mu-
nição política graças a toda sua trajetória 
de vida pública, mas principalmente pelo 
enorme cacife acumulado durante a Se-
gunda Guerra – 1939/1945 – quando co-
mandou a resistência armada contra os 
invasores nazistas. Ele propôs, então, 
uma solução eleitoral e graças a ela, com 
o apoio de uma imensa manifestação da 
“maioria silenciosa” pela ordem. Desse C

modo, conseguiu evitar um motim social 
e ainda obteve uma significativa vitória 
nas eleições de junho. A partir de então, o 
movimento estudantil refluiu. A tormenta 
passara. Porém, enfraquecido, De  Gaulle  
renunciaria à presidência da Republica em 
27 de abril de 1969, depois de dez anos de 
governo. 

As palavras de ordem mais ouvidas 
naqueles dias dão um retrato do conteúdo 
daquelas manifestações que iriam incen-
diar muitos países em todos os continentes. 
Não havia praticamente um único muro na 
Paris dos amantes onde não se pudesse ler: 
Soyez solidaires et non solitaires! (Sejam 
solidários, e não solitários!); Même si Dieu 
existait il faudrait le supprimer (Mesmo se 
Deus existisse, seria preciso suprimi-lo); À 
bas les journalistes et ceux qui veulent les 
ménager (Abaixo os jornalistas e aqueles 
que querem manejá-los); Les syndicats sont 
des bordels (Os sindicatos são bordéis); La 
liberté est le crime qui contient tous les 
crimes (A liberdade é o crime que encerra 
todos os crimes); Ceux qui font les révo-
lutions à moitié ne font que se creuser un 
tombeau (Aqueles que fazem as revoluções 
pela metade nada mais fazem do que cavar 
seu túmulo). 

E, destacando-se das demais, a que ficou 
como marca registrada: Défense d`interdire! 
(É proibido proibir).

Maio de 1968. A greve geral iniciada por estudantes universitários se es-
tende por toda a França. Corre muito boato de o General De Gaulle renun-
ciara. No Brasil, o movimento estudantil parece que entrou em compasso 
de espera para acompanhar o os acontecimentos na Europa e se preparar 

para os desdobramentos imprevisíveis que ocorreriam em junho
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Foto reportagem

É uma vergonha, como diria o jornalista Boris Casói, a situa-
ção do Cemitério Municipal de Taubaté. Essa situação não 
é nova. 

A vereadora Maria Gorete (PMN), por exemplo, há tempo que 
vem batalhando para que a Prefeitura realize não só a manuten-
ção básica que não é feita, mas as obras necessárias para atender 
a demanda crescente, inclusive nas instalações do IML – Instituto 
Médico Legal – que lá estão.

Depois de muito falar da tribuna da Câmara Municipal, a 
vereadora fez uma visita, a chamada incerta, ao Cemitério. Mu-
nida de câmera fotográfica e acompanhada por assessores, veri-
ficou pessoalmente o estado precário de túmulos  danificados e 
o mato crescido que chega a encobri-los. Gorete ficou chocada 
quando se defrontou com caixões e vestuários de defuntos joga-
dos em caçambas e até mesmo no chão das passagens destinadas 
aos visitantes.

Outro problema encontrado foi a situação do bebedouro des-
tinado aos munícipes quando ali visitam seus entes queridos que 
já partiram. “Não é preciso ser nenhum técnico para constatar 

Cemitério Municipal abandonado
Por Paulo de Tarso Venceslau 
e Pedro Funchal Teixeira 

Pedro Funchal Teixeira

C

que ele está impróprio para uso, da mesma forma que o banheiro 
público”, afirma a vereadora.

Preocupada com tudo que viu, Gorete promete reforçar suas 
ações e denúncias sobre as irregularidades que encontrou e re-
gistrou com fotos aqui reproduzidas. Ela espera, dessa forma, 
sensibilizar o prefeito Roberto Peixoto para que ele olhe com mais 
carinho o Cemitério Municipal, também conhecido como Campo 
Santo.

Algumas das fotos aqui apresentadas foram cedidas pela vere-
adora Maria Gorete que as registrou no dia 25 de abril. No dia 7 
de maio, nossa reportagem voltou ao cemitério e constatou que 
funcionários da prefeitura estavam trabalhando no local. Parece 
que as denúncias da vereadora foram ouvidas pelo Palácio Bom 
Conselho. A realidade ainda é chocante.  CONTATO pede descul-
pas aos seus leitores pelas fotos aqui divulgadas. Porém, situações 
como essa precisam ser denunciadas para que o poder público 
tome providências. Tomara que no Campo Santo o serviço da pre-
feitura não se limite a maquiagens eleitoreiras.
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Bruno Tadeucci Neto ao lado do Galo Nero um Chianti Classico muito cobiçado

C

Vinhos Italianos

Reportagem

Um sommelier 
taubateano 
na terra de 

Romeu e Julieta

Por Paulo de Tarso Venceslau

Bruno Tadeucci Neto foi um dos poucos brasileiros 
que participaram, em abril, da Vinitaly, a maior feira de 
vinhos da Itália, juntamente com outros dois sommeliers 

Gianni Tartari, da chefe da Enoteca Fasano e Rogério 
Cunha, do restaurante Parigi. Bruno é sommelier do 

restaurante Gero, no Rio de Janeiro. São os tops de linha 
da gastronomia. Bruno contou com exclusividade para 

CONTATO como foi participar desse evento com mais de 
3.000 produtores e ainda rever Lucca, terra de seu avô

“Fomos em busca de novidades, 
novas descobertas e rever 
produtores já conhecidos por 

aqui, que estão apresentando novas sa-
fras. A feira dura cinco dias e acontece na 
cidade de Verona-Veneto a Nordeste do 
país da bota. Confesso que é um pouco 
cansativo, mas prazeroso. Eu iniciava às 9 
da manhã e terminava por volta das 18 da 
tarde. Desgutava, em média, 60 vinhos por 
dia. Ao contrário do que possa imaginar, 
não fiquei bêbado porque não se engole o 
vinho degustado - só se valer a pena. Exis-
tem  “cuspidores” pra botá-los fora – um 
desperdício! 

Descobri que não conheço nada perto 
da variedade que existe. No Brasil,  en-
contramos, nos melhores importadores, a 
grande maioria dos vinhos italianos de re-
nome mundial. Porém, só lá pude consta-
tar a pequena fração que isto representa. 
Saíamos da feira mortos de fome queren-
do comer o primeiro Fettuccine al Funghi 
Porcini que encontrássemos... Tomar uma 
cerveja e dormir pra agüentar a próxima 
jornada.

 Verona é a cidade de Romeu e Julieta, 
dos Amarones della Valpolicella – o mais 
importante vinho da região do Veneto -, 
Ripassos, Reciottos, Soaves (branco) den-
tre outros. Uma cidade grande, mas com 
cara de pequena, cortada pelo rio Adige 

tem construções importantes para a história 
italiana, como a Arena de Verona, o Teatro 
Romano, a Casa de Julieta... Muitos brasi-
leiros trabalham em restaurantes e hotéis 
da cidade. Em quase todos que eu fui tinha 
um. Muitos gaúchos e catarinenses. Porém, 
nenhum taubateano. Excelente gastrono-
mia, como já era de se esperar.

 Alugamos um carro e partimos em 
direção a Siena - Toscana, e ficamos hospe-
dados em uma Cantina que se chama Quer-
cetto di Castellina, localizada num pequeno 
vilarejo que se chama Castellina in Chianti. 
Propriedade que pertence a esta familia há 
5 gerações. Ali é produzido o Chianti Clas-
sico L’Aura - 90% Sangiovese e 10% Merlot 
– um dos melhores da região e um I.G.T (In-
dicazione Geografica Tipica) chamado Po-
dalirio - 100% Merlot. Fantástico, esse tipo 
de negócio (Agroturismo) é muito comum 
hoje em regiões vinicolas. 

Depois de dois dias regados a Chianti e 
Podalirios parti para Lucca, cidade natal de 
meu Nonno (avô) onde ainda tenho primos, 
e um negócio da família Taddeucci desde 
1881 iniciado por Jacopo Taddeucci, com a 
mesma receita até hoje e no mesmo lugar - 
Piazza San Michele - Lucca – Toscana. Ali é 
produzido um tipo de pão com anis e uvas 
passas que ninguém faz igual. É o famoso 
Buccellato della Pasticceria Taddeucci. Jan-
tar com eles é sempre uma maravilha, uma 
festa alla italiana, fartura de comida, bebida 
e alegria. E me faz lembrar muito da comida 
lá de casa. I

 Já faço planos pra próxima viagem. 
Talvez em setembro, viajarei para Borgo-
nha, França, terra dos melhores Pinot Noirs 
do mundo. Até lá. 

Salute. Grazie

Bruno em plena operação de degustação de um Chateaux 1982;
e abaixo, durante a Vinitaly



8 www.jornalcontato.com.br

Saúde
Reportagem

Roseli dos Santos Pereira, 35, mãe 
coruja do pequeno Rodrigo, 7, briga 
há nove meses com a burocracia do 

Departamento de Saúde da Prefeitura que 
impede que o filho receba o medicamento 
de que precisa para conter as crises de di-
arréia e vômitos, causadas por inúmeras 
feridas que se alastram do intestino ao 
esôfago. Caso esse tratamento não seja 
realizado, a doença poderá evoluir para 
um câncer, o que poderá ser fatal para Ro-
drigo.

O medicamento é um leite em pó espe-
cial da Nestlé Nutrition, chamado Alfaré. 
Cada unidade da lata com 400 gramas do 
leite receitado custa R$172,29. Além disso, 
o menino Rodrigo deve consumir uma lata 
do leite a cada quatro dias para manter o 
organismo em ordem. Caso contrário, as 
crises podem levá-lo a óbito. Portanto, 
o consumo mensal de 7,5 latas a cada 30 
dias exige uma despesa mensal fixa de R$ 
1.292,17 , mais o gasto com medicações 
auxiliares . Um valor que afeta profunda-
mente o orçamento de quem vive com sa-
lário sempre apertado. 

O leite receitado ajuda na digestão e 
absorção dos alimentos evitando anemia 
e queda da imunidade, e ainda previne 
o sangramento dos nódulos intestinais 
apontado no laudo feito em 15 de fevereiro 
de 2008 pela drª, Regina Helena Ranchi, 
pediatra do Departamento de Saúde da 
prefeitura, evitando que os mesmos ven-
ham a se tornar tumores malignos. Porém 
o custo do tratamento é alto demais para a 
renda da família, proveniente do trabalho 
de eletricista e mecânico do pai Ricardo 
Pereira, 38, e das vendas da mãe, que tra-
balha com artesanato.

O começo
Segundo Dona Roseli, o primeiro pedido 

para prefeitura foi feito no dia 22 de agosto 
de 2007, apresentando então um laudo as-
sinado pela médica generalista Dr Regina 
Helena Ranchi, que confirmava a doença 
de Rodrigo. O laudo foi enviado à Casa 
da Mãe Taubateana pela assistente social 

Departamento de 
Saúde nega leite a 

criança doente

da prefeitura conhecida como Cidinha da 
Farmácia, lotada no Departamento de Ação 
Social (DAS). 

Passado algum tempo, que dona Roseli 
não sabe precisar, sem resposta, a fun-
cionária Cidinha da Farmácia orientou 
a mãe de Rodrigo a procurar o Dr Pedro 
Henrique, diretor do Departamento de 
Saúde (DS). Em outubro de 2007, o DS já 
havia liberado uma autorização para que a 
Casa da Mãe Taubateana disponibilizasse 
o leite receitado. A instituição, voltada ao 
atendimento médico de crianças, porém, 
não liberou o pedido alegando que o laudo 
era de uma médica generalista e não de um 
especialista pediatra.

Assustada com a resposta e preocupada 
com a saúde do filho, dona Roseli procurou 
ajuda na Câmara Municipal, onde os vere-
adores Luizinho da Farmácia (PR) e pastor 
Valdomiro Silva (PTB) ouviram o relato de 
seu caso. Valdomiro, interessado pelo caso, 
voltou a procura-la para dizer que tinha en-
trado em contato com o Conselho Tutelar 
da Criança e do Adolescente, para onde a 
encaminhou. Ali foi feito uma Ficha Rosto, 
cadastro que descrimina a estrutura fami-
liar e os problemas de dona Roseli.

Contestação
Passado algum tempo, Roseli foi chama-

da à Casa da Mãe Taubateana. Lá, disseram 
que haveria uma junta médica para avaliar 
Rodrigo. No dia do exame, porém, só a drª 
Ketryn Mara Sampaio compareceu.  Drª 
Ketryn é a médica pediatra responsável 
pela avaliação do estado de saúde das cri-
anças. A médica afirma que examinou o 
menino e concluiu que ele estava bem e que 
não precisaria do leite. À nossa reportagem 
a profissional da saúde afirmou que todo o 
procedimento foi realizado normalmente. 
Essa afirmação é contestada pela mãe, que 
se queixa do descaso por parte da médica. 
[Ela] “Nem pois a mão na criança” afirma 
Roseli.

Insatisfeita com o resultado da visita, 
Roseli entrou novamente em contato com a 
Câmara Municipal. Dessa vez ela foi aten-

Por Pedro Funchal Teixeira
colaborou Paulo de Tarso Venceslau

Um diagnóstico realizado em 2004, superado por uma 
biópsia de novembro de 2007, é a desculpa usada pelo 

diretor do Departamento de Saúde, dr Pedro Henrique Sil-
veira, que se baseia na opinião de uma funcionária que se 
apega no laudo de 2004, para negar o fornecimento de um 
leite especial para uma criança de apenas 7 anos. Enquan-

to isso, uma mãe aflita não sabe a quem mais recorrer

Lata do leite receirado 
ao menino Rodrigo
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dida pelo vereador Rodson Lima (PP) que, 
ao ficar sabendo do ocorrido, entrou em 
contato com o prefeito Roberto Peixoto. 
Só assim a prefeitura atendeu ao apelo da 
mãe.

No dia 29 de janeiro de 2008, a prefei-
tura mobilizou uma viatura para levar o 
menino Rodrigo ao Hospital Universitário 
de Taubaté. Lá, ele foi examinado pelo 
Dr.Ciro João Bertoli, chefe da pediatria do 
HUT e especialista em gastroenterologia. 

Após examinar a criança, Dr Ciro re-
gistrou no laudo médico que o paciente 
realmente tinha – e ainda tem - problemas 
de saúde e que precisaria consumir regu-
larmente o leite Alfaré. O documento foi 
entregue em mão à assessora do prefeito 
conhecida como Marcinha que, posterior-
mente, o encaminhou ao Departamento de 
Saúde, notícia confirmada pelo titular do 
departamento, dr Pedro Henrique da Sil-
veira. Desde então, nada mais aconteceu. 
Desde então, dona Roseli não teve qualquer 
notícia ou resposta ao pedido que fizera.

Como nada foi resolvido,dona Roseli 
voltou a procurar dr. Ciro, no dia 29 de 
abril. O medicou redigiu outro laudo para 
justificar o pedido de compra de oito latas 
do leite empregado como medicamento. 

Quem encaminha o pedido ao DS?
Mesmo com os novos laudos e o pedido 

em mãos, Dr Pedro Henrique, titular do 
DS, confirmando o recebimento do laudo 
feito pelo médico pediatra do HU, dr Ciro 
Bertoli, afirma que não pode atender a so-
licitação uma vez que o laudo deveria ser 
assinado pela Drª Ketryn, representante 
da prefeitura responsável por avaliar esse 
episódio que envolve o garoto Rodrigo. 

Dra Ketryn, por sua vez, ouvida pela 
nossa reportagem afirmou que tudo o que 
poderia ter sido feito pela Casa da Mãe 
Taubateana já foi feito, e que o dinheiro 
para a compra dos remédios tem que ser 
liberado pela prefeitura. Declarou ainda 
dispor um laudo, assinado pelo mesmo Dr 
Ciro, no qual o leite seria contra indicado 
para a criança. Porém, a médica negou-se a 
apresenta-lo.

Prefeitura ignora biópsia
Informada pela nossa redação a respeito 

da posição da dra Ketryn, dona Roseli, mãe 
de Rodrigo, que teve acesso a esse laudo, 
afirma que o laudo a que a médica se re-
fere foi feito em 2004. Portanto, quase qua-
tro anos antes da biópsia realizada em fins 
de 2007. Naquela ocasião, 2004, dr Ciro não 
dispunha de qualquer informação a res-
peito do resultado de uma biópsia. 

Diante da manutenção do quadro clíni-
co, o médico solicitou um exame de fibro-
colonoscopia realizado no Hospital São 
Lucas. A conclusão, assinada pela dra. Giu-
liana Gatti Florenzano, em 28 de novembro 
de 2007, é que o menino Rodrigo padecia de 
uma “colite moderada”. 

No dia seguinte, dra Giuliana, solicita 
uma “biópsia de cólon desdendente e íleo 
terminal” do menino Rodrigo, junto ao 
laboratório ACTA – Anatomia Patológica 
e Citopatologia. A conclusão apresentada 
uma semana depois aponta que o menino é 
portador de “enterocolite crônica inespecí-
fica discreta com hiperplasia linfóide”. 

Desde então, dr Ciro mudou seu diag-
nóstico e, conforme, conforme aponta em 
seus laudos, passa a receitar o consumo de 
leite Alfaré, da Nestlé Nutrition.

Dr Pedro Henrique, irritado com os fatos 
apresentados por nossa reportagem, afir-
mou que “se o dr Ciro Bertoli quisesse re-
ceitar o leite Alfaré para o seu paciente, ele 
que pagasse [com dinheiro] do seu próprio 
bolso”. C

Laudo da Drª Regina Helena alertando sobre o risco de cancêr

Laudo do Dr. Ciro Bertoli confirma a doença e a necessidade do 
uso do leite Alfaré

Dr. Ciro Bertoli receita o uso do leite Alfaré 
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Mary Bergamota
mary.bergamota@gmail.com

Num tempo em que virou moda reunião em 
volta do fogão entre jovens, executivos e 
gente moderna e descolada, Mayra Salles 
- que assina a coluna Estilo do Valeparai-
bano com Adriana Brunato - sai em busca 
do segredo e dos ingredientes especiais da 
melhor gastronomia.

Maria Cláudia Mello não poderia deixar 
de conferir a alquimia do preparo dos 
pratos do concorrido restaurante  
Mr Richard, em Santo Antônio do 
Pinhal, e subiu a serra com convicção 
para abraçar os amigos e saborear as 
iguarias que levam pinhão à moda de 
Maria do Carmo e Herbert Bretherick.

A atriz e editora da Revista TAL - que já tem no forno a sua segunda e 
imperdível edição -, Karina Sbruzzi desfila todo seu carisma e esponta-
neidade, ao lado  dos clicks inusitados da chiquérrima Glória de Castro, 

também encarando o frio da  serrinha no feriado para prestigiar o Festi-
val de Pinhão de Santo Antônio.

 Com o pensamento nas nuvens da Serra 
da Mantiqueira e emoldurado pela janela 

para o mundo da casa de Carminho e 
Herbert Bretherick, Sandra Corrêa 

degusta os prazeres da terra.

Confidenciando aos colegas jornalistas 
que o dia da inauguração da TV Van-
guarda em Taubaté foi decisivo em sua 
vida pessoal, Ademir Ribeiro esbanjou 
simpatia e profissionalismo, cobrindo o 
festival do Pinhão e assinando a melhor 
matéria sobre o evento.
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por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

Poesia como consolo
Foi meio desesperado que me vi frente à mensagem de amigo querido anunciando o 

falecimento de ente fundamental na relação familiar. Era um apelo pungente ao qual 
eu teria que dizer alguma coisa alentadora. Que situação! Logo eu que me paraliso 

frente ao tema da morte. 
Redigi uma primeira mensagem, mas achei-a sem consistência e voltada para mim. Re-

digi outra mais carinhosa que consolodora e mandei-a num arroubo satisfatório da neces-
sidade de dizer algo. Mas fiquei pensando e, como sempre, nessas horas me vem à cabeça 
poemas. E foi bom. Muito bom, aliás, entre outros versos, o do incrível poeta grego Kons-
tantinos Kaváfis – por que será que tão poucos o conhecem no Brasil? – intitulado “Itaca” 
me inundou de paz e é para o amigo querido que mentalmente declamo:

Quando começares a tua viagem para Ítaca,
reza para que o caminho seja longo,
cheio de aventura e de conhecimento.
Não temas monstros como os Ciclopes ou o zangado Poseidon:
Nunca os encontrarás no teu caminho
enquanto mantiveres o teu espírito elevado,
enquanto uma rara excitação agitar o teu espírito e o teu corpo.
Nunca encontrarás os Ciclopes ou outros monstros
a não ser que os tragas contigo dentro da tua alma,
a não ser que a tua alma os crie em frente a ti.

Deseja que o caminho seja bem longo
para que haja muitas manhãs de verão em que,
com quanto prazer, com tanta alegria,
entres em portos que vês pela primeira vez;
Para que possas parar em postos de comércio fenícios
para comprar coisas finas, madrepérola, coral e âmbar,
e perfumes sensuais de todos os tipos -
tantos quantos puderes encontrar;
e para que possas visitar muitas cidades egípcias
e aprender e continuar sempre a aprender com os seus escolares.

Tem sempre Ítaca na tua mente.
Chegar lá é o teu destino.
Mas não te apresses absolutamente nada na tua viagem.
Será melhor que ela dure muitos anos
para que sejas velho quando chegares à ilha,
rico com tudo o que encontraste no caminho,
sem esperares que Ítaca te traga riquezas.

Ítaca deu-te a tua bela viagem.
Sem ela não terias sequer partido.
Não tem mais nada a dar-te.
E, sábio como te terás tornado,
tão cheio de sabedoria e experiência,
já terás percebido, à chegada, o que significa uma Ítaca.

Na verdade, o poema de Kaváfis fala mais da vida do que da morte, mas a trata como 
uma viagem e na plenitude do projeto pessoal ressalta a importência de se ter um ideal 
como bússola. É lógico que os instrumentos dessa viagem maravilham as possibilidades 
de chegada. 

Trocar o medo pela esperança, não renunciar às dificuldades e ver nelas graça da expe-
riência; reconhecer a beleza das coisas esculpidas nas dificuldades e sobretudo entender 
o significado do fim, são finezas que nos convidam a pensar o valor de se reconhecer no 
processo vivencial. 

Por certo meu amigo está sofrendo bastante, mas a ternura com que ele traduz sua dor 
me sugere que Ítacas existem e que, ao enfrentar a morte como Cíclope, é combater um 
gigante que criamos em nós e vencê-lo será como um abraço de sabedoria aliado ao beijo 
da experiência mais profunda.  

Cantinho da Poesia

C

De prata e lua tu és 
Em fulgores que já 
Não vejo em mim. 
Não chores a pétala 
Caída, também ser 

Assim é muito natural, 
Ainda brilhas no chão 
A perfumar os campos 
Tal o aroma que exalas 

Na escuridão! 
Diferente desse corpo 
Gasto e cansado, já 
Tão abandonado, a 

Nem se ocupar de si. 
Onde foi que me perdi 

De ti, onde esqueci de mim? 
Foi no tempo, foi sim na 
Súbita dor pela eterna 

Espera, que sem cansaço 
Maltratou esse coração 

Ingênuo, crente do amor 
Sereno, a mal saber como 
É triste ser sem ter a alma 
Plena, só olhar a noite e 

Sentir o açoite da presença 
Irritante de tua ausência 

Constante... 
Ai quem me dera dissesses 
Algumas palavras, poucas, 

Mas murmúrios de certezas, 
De buscas, em meio ao encanto 

Dos jardins,entre ramos de 
Rosas e jasmins. 

Onde está quem não me 
Busca, onde acharei a quem 
Nunca encontro e desejo? 
Ó agitado coração, será 

Que em todas as vidas serão 
Os mesmos pesares, ou se 

 Nova sorte me for destinada, 
Dor e dúvidas se dissiparão, 
E mais madura, alcançarei 
A nem mais ter saudade, 
Nem mais sofrer a paixão, 
Livre dessa desesperada 

Sofreguidão; enquanto isso 
Ouves meu canto triste, 
Saber-me ouvida faz-me 

Companhia... 
De ti Rosa sei agora, terei 
 Sempre memória, contigo 
Escrevi uma história, és 
A minha testemunha de 

Que vivi tudo nesse mundo, e 
Se um dia me procurarem 
Conte a todos sem receio, 

De que essa que ora vos fala 
Viveu um amor imenso e

Profundo! 

Lidia Meireles

Rosa Noturna
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Você sabia?

Em meados do século IV, a medicina era 
uma prática dos monastérios e os bar-
beiros que atendiam os monges, e even-

tualmente auxiliavam em cirurgias, passaram a 
aplicar o que aprendiam em suas barbearias. O 
cristianismo fundou o princípio de que “ajudar 
o enfermo e necessitado é sinal de fortaleza”. 
Surgiram as ordens e confrarias (irmandades 
associativas) visando ao “bem comum” e 
agregando um conjunto de pessoas da mesma 
categoria. Assim, os barbeiros estudavam e re-
cebiam os títulos de: 

Barbeiros clérigos e Cirurgiões barbeiros de 
beca longa.

Os barbeiros que não eram letrados usa-
vam beca curta e simplesmente faziam barba 
e penteavam. 

Alguns alcançavam fama e ocupavam cargos importantes 
quando caíam nas graças de um rei, como Olivier Le Daim, apeli-
dado de “o malvado”. Olivier ocupou lugar de destaque na corte 

Barbeiro cirurgião?

C

Assustados até ontem com os núme-
ros que colocavam o prefeito 
candidato à reeleição na quarta 

posição da corrida eleitoral, os inquilinos 
e assessores do Palácio Bom Conselho 
respiraram aliviados com os resultados 
de uma pesquisa amplamente divulgada 
que aponta o candidato da situação com 
chances de disputar com competitividade 
o pleito de outubro.

Bastou uma brisa no cenário político, 
provocada pelos resultados da pesquisa 
de um instituto tão confiável como uma 
nota de três reais, para que os inquilinos 
do Palácio Bom Conselho botassem as 
manguinhas para fora. Imediatamente 
subiram em saltos altíssimos como se pos-
sível fosse esconder o status de gabiru 
político que marca a atual administração.

Gabiru, nos anos 1980, foi o nome que 
a imprensa divulgou sobre o que poderia 
ser uma nova espécie humana caracte-
rizada pela baixa estatura que seria provo-
cado pela má alimentação dos habitantes 
de algumas regiões do nordeste. Em Tau-
baté, porém, os inquilinos do Palácio Bom 
Conselho transformaram-se em gabirus 
pela absoluta falta de estatura política da 
grande maioria de seus membros.

Exagero? Antes fosse. Além das infin-
dáveis denúncias oficiais e oficiosas sobre 
os desmandos explícitos com dinheiro 
público, agora é a vez da falta de respeito 
para com o munícipe. O diretor de Plane-
jamento da Prefeitura de Taubaté, Carlos 
Eugênio Monteclaro César Júnior, por ex-
emplo, ao comentar as críticas de cidadãos 
que pagam impostos sobre a reforma da 
praça Dom Epaminondas, tenta desqua-
lificá-las por desconhecimento do projeto. 
“As pessoas emitem opiniões sem saber como 

De passagem

a praça vai ficar. (...) Como estamos mexendo 
com patrimônios públicos, locais marcantes 
para a população, isso acaba gerando opiniões 
diferentes. Além disso, parte das pessoas que 
são contra e tradicionalmente reticente a mu-
danças.”

Não satisfeito, Monteclaro argumenta 
que uma discussão mais ampla do projeto 
--como defendem os adversários do gover-
no-- só aumentaria a polêmica. (Valeparai-
bano, quarta-feira, 7) E Arremata: “Se você 
colocar um projeto como esse para discussão 
com a comunidade, muito provavelmente tere-
mos 286 mil opiniões diferentes [o equivalente 
a uma para cada morador]. Aí fica a pergunta: 
qual iríamos seguir?”, afirma ele, antes de 

completar. “Governar é tomar decisões.”
Quando se imaginava que não havia 

mais nenhum besteirol de reserva o jornal 
revela que para o diretor de Planejamento, 
apenas profissionais como “arquitetos e 
engenheiros” teriam condições de debater 
com propriedade os detalhes do projeto. 
“Quem sabe fazer leitura de projeto é arquit-
eto e engenheiro. O cidadão comum não sabe 
o que é um piso podotátil, o que é um granito 
flameado. (...) A pergunta que fazemos é: que 
tipo de cidade o taubateano quer? Uma cidade 
moderna ou uma cidade parada no tempo?”, 
indaga Monteclaro.

Esse gabiru político tem o desplante 
de chamar de ignorante a população que 
paga impostos que vão pagar seu salário 
de servidor público, exceto, é claro, arqui-
tetos e engenheiros, onde ele se enquadra. 
E o diretor é tão canhestro que ao mesmo 
tempo afirma que o cidadão comum não 
tem condições de opinar, ele quer saber 
sua opinião sobre a  cidade que deseja. Me 
poupe Monteclaro!! 

Esse gabiru político não passa fome 
como os do nordeste, principalmente os 
do Vale do Jequitinhonha. Ele se alimenta 
bem e tem estatura física normal. Infeliz-
mente, a proximidade palaciana tirou-lhe 
a estatura moral quando atacou e desres-
peitou o cidadão comum. 

Felizmente, a democracia ainda preva-
lece nesse país e o cartão vermelho poderá 
ser-lhe mostrado a qualquer momento. Se 
o prefeito não padecesse do mesmo mal, 
poderia, quem sabe, economizar tempo 
e recursos mandando-o mais cedo para o 
chuveiro. E de quebra, os dois poderiam 
pedir desculpas aos cidadãos comuns, 
pobres mortais, que não são arquitetos e 
nem engenheiros, ofendidos por esse dire-
tor falastrão.

Falta de respeito tem limite

C

por Rogério Bilard
r.bilard@uol.com.br

de Luis XI (1423-1483) e com isso conseguiu colo-
car os barbeiros de beca longa em um patamar de 
destaque. Com o Renascimento, a disputa entre os 
barbeiros, cirurgiões barbeiros e médicos continuou. 
Havia muitas leis que não eram  cumpridas. 

Os dentistas trazidos ao Brasil eram os barbeiros 
de beca curta que se tornaram figuras importantes. 
Seus pupilos eram os filhos de homens brancos e po-
bres. Seu local de trabalho eram as barbearias onde 
se reuniam pessoas de condição social inferior, nas 
ruas ou em domicílios. Em 1904, foi fundada a escola 
de farmácia e odontologia de Juiz de Fora. Em 1912, 
foi criado o curso de farmácia e odontologia do Rio 
de Janeiro e somente em 1925 o curso passa para a 
faculdade de Odontologia. Hoje em dia, com todo o 
avanço da odontologia, muitas pessoas “morrem” de 
medo do dentista, o que é perfeitamente compreen-

sível. Imaginem como se sentiam as pessoas que necessitavam 
de tratamento dentário naquela época. Que dureza!!!

por Paulo de Tarso Venceslau

O poder é capaz de embriagar os medíocres que, embalados pelo éter palaciano, 
julgam-se eternos nos cargos públicos que ocupam de forma adventícia e se esquecem 
que são mantidos por munícipes, tratados como súditos de uma coroa que cheira mal

ERRATA: com relação ao artigo anterior : Lábio leporino advém 
de leporídeos, família de roedores como a lebre e o coelho que 
possuem o lábio fendido, e não de lobo como foi publicado.
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por Pedro Venceslau

Idas, vindas, idas...
Antes de poder sorrir, Ferraço vai ter 

que pagar seus pecados. Um por um. Vai 
comer o pão que o diabo amassou. Vamos 
por partes 

1 - o pequerrucho mala recebe um dos-
siê de Sílvia e descobre que o papito é cão 
chupando manga. Songo mongo que é, 
tal qual a mãe, fica perpleexo... no meio 
da rua. E é atropelado. Isso rola logo nos 
próximos capítulos. No reencontro, o ra-
pazote renega o pai e jura para mãe que, se 
ela insistir no casamento, some para sem-
pre. Mas eles acabam se reconciliando. 

2 - Ferraço é preso logo que volta de 
viagem. 

3 - Ao sair da cadeia, vai descobrir que 
está na miséria, já que casou com comu-
nhão de bens. Maria Paula vai fazer igual-
zinho o canalha no começo da novela: 
viajará ao exterior com o filho sem deixar 
rastros. Enfim, no final das contas, ela aca-
ba enviando uma passagem ao maledeto. 
E o trio termina numa ilha do Caribe

 
Um épico
O ilustre traveco Albertini, que acu-

sou Ronaldo de tudo e mais um pouco, 
mas depois deu para trás (com o perdão 
do terrível trocadilho),  decidiu...  lançar  
um  livro. Ou melhor, uma biografia auto-
rizada. Em entrevista a um site do Rio, a 
boneca revelou que vai contar sua épica 
trajetória, desde a infância pobre até hoje. 
Uma vida de superação, como a de Ronal-
do. Uma carreira vitoriosa, afinal. Quem 
foi que disse que ela não passa de um 
travesti de calçadão?

 Marquinha
Apesar do recuo, os travecos dizem 

que têm como provar que conheceram o 
Fenômeno na intimidade: uma marqui-
nha super-secreta - um trevo - na região 

Ventilador

Duas Caras: 
fim igual ao começo

Depois de muitas voltas, a novela 
terminará como começou

da virilha. Até o momento, o delegado 
não convocou Raica e Cicarelli para uma 
acareação. 

 
Amigo do peito 
Pelo menos em Minas, Ronaldinho não 

precisa de advogado para se defender no 
caso dos travestis. Lá, o governador Aé-
cio Neves, amigão do craque, não perde 
uma oportunidade de defender o joga-
dor, “um homem de garra e determina-
ção que será absolvido com o tempo”

 
Sushizão do Faustão
E o Fausto Silva, que comemorou seu 

aniversário na Itália com Felipe Massa 
e Kaká, comprou 20% das ações de um 
restaurante japonês em São Paulo. Sabe 
o que ele fez com isso? Deu de presente 
para a esposa, Luciana, que está prestes a 
dar luz ao quarto filho do casal, Rodrigo. 

 
Best Seller
Sucesso de venda em Londres, o livro 

“The Internet Escorts Handbook” inovou 
o formato auto-ajuda. Nele, a ex-prosti-
tuta Amanda Broks, que aposentou-se 
aos 29 anos, ensina o caminho das pedras 
para os iniciantes obterem o melhor re-
torno financeiro através de anúncios e 
serviços pela Internet. 

 
O pequeno príncipe
Piloto civil e reservista da Força Aérea 

Brasileira, o Príncipe D. Bertrand de Or-
leans e Bragança, bisneto da Princesa 
Isabel, visitou o estande da Embraer du-
rante o Agrishow de Ribeirão Preto. Foi 
conhecer de perto a aeronave movida a 
álcool fabricado pela Empresa. O inquie-
to Dom Bertrand também é militante. Ele 
coordena o Movimento Paz no Campo 
e percorre o país fazendo contato com 
lideranças rurais em todo o território.

Dizem por aí...

C

As notas mais quentes do dia. 
Baseadas em fatos reais.

Confira!

blogdovenceslau.
blogspot.com
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Automóvel

Esporte

Na boca do gol

C

Encarar a realidade
Depois do descenso do E.C.Taubaté para 

Série “B” do Paulistão (4ºdivisão), muito 
tem se falado da possibilidade do Palmeiras 
extinguir seu time “B”, abrindo uma lacuna 
para que o Burro da Central permaneça na 
Série “A-3”. É bom os torcedores começa-
rem a encarar a realidade, conversei pes-
soalmente com Toninho Cecílio, gerente de 
futebol do Verdão que deixou claro que o 
Palmeiras deve disputar a Série “A-3” em 
2009, acabando com o “sonho” taubateano 
de não descer. Série B à vista!

Trocando em miúdos...
Toninho disse ainda que o clube só irá 

decidir se disputará ou não a Série “A-3” 
no fim de ano. Mas deixou claro que a 
chance do Palmeiras B deixar de existir é 
remota.

Então...
Como já escreveu meu amigo Fábio 

Soares, hora de ter hombridade para dis-

putar a última divisão do futebol paulista 
e mais do que nunca, antecipar as eleições 
e conduzir novas pessoas ao comando do 
E.C.Taubaté.

Luis Carlos Garcia
Nas entrelinhas deixou bem claro que 

é postulante ao cargo hoje ocupado por 
Elidemberg Nascimento. Garcia é propri-
etário de uma lavanderia industrial às mar-
gens da Rodovia Presidente Dutra aqui na 
cidade e antes de romper com Eli chegou a 
ser vice presidente de futebol do Alviazul.

Não é postulante, mas...
Em conversa informal com meu amigo 

Osney Bueno de Camargo (presidente do 
líder Independência) questionei da pos-
sibilidade de ser um dia presidente do 
E.C.Taubaté, “O Grandão” (como é chama-
do pelos amigos) respondeu: Aceitaria ser 
desde que toda atual diretoria e junto dela 
o conselho renunciasse, para que novas 
pessoas e idéias cheguem ao E.C.Taubaté. 

por Fabricio Junqueira

Depois de ser apresentado no Salão de Detroit deste ano, o mais 
potente Corvette de todos os tempos, o ZR1, com motor 6.2 V8 
capaz de gerar 647 cv, poderá chegar às garagens de dois mil fãs 

a partir de 2009. Segundo agências internacionais, a afirmação sobre a 
produção anual do modelo da Chevrolet, marca da General Motors, foi 
feita por Tadge Juechter, presidente da montadora nos Estados Unidos, 
durante um chat no site da GM.

A produção limitada do modelo provavelmente vai engordar o preço 
do superesportivo, estimado em US$ 100 mil. Mas parece que não há 
barreiras para os futuros compradores. O primeiro modelo do ZR1, por 
exemplo, foi arrematado no início deste ano por US$ 1 milhão no leilão 
de Barret-Jackson, evento que reúne raridades todos os anos, no Arizona 
(EUA).

A velocidade estimada do ZR1 é superior a 350 km/h, mas o executivo 
ainda não quer comentar sobre os possíveis recordes de velocidade do 
modelo, já que a prioridade, por enquanto, é a produção das duas mil 
unidades anuais. O potente Corvette é capaz de gerar 83 kgfm de torque 
e acelerar de 0 a 100 km/h em 3,4 segundos, além de trazer tecnologias 
utilizadas em modelos da Ferrari, como freios da italiana Brembo e sus-
pensão magnética.  

Corvette ZR1 
terá 2 mil unidades por ano

C

Enterro
Na semana passada a torcida do São José 

fez um enterro simbólico do E.C.Taubaté. 
Um grupo de torcedores percorreram as 
ruas do centro em uma caminhada que 
começou na Praça Afonso Pena e terminou 
na porta do cemitério central. Nada mais 
justo, afinal em 2004 os taubateanos en-
terraram o São José após o rebaixamento 
da Águia do Vale. Gosto quando as torci-
das fazem este tipo de brincadeiras, sem 
viol~encia e com muito bom-humor.

Mas...
Cá entre nós... Como é doido ver o Bur-

ro da Central ser enterrado por eles.

Amador
Quem segura o Independência? A 

equipe auriverde está com 100% de 
aproveitamento e neste domingo encara a 
equipe da Volks em casa. Em principio de 
crise (com 2 derrotas seguidas) o Juventus 
tem pela frente uma parada muito com-
plicada: União Operária na Estiva (mais 
uma dos clássicos da baixada). Na Casa do 
Menor o Nova América do técnico Doni-
zetti Louzada enfrenta o Quiririm. O Vila 
São José joga contra o vizinho Boca Júnior 
(Parque Paduan) e no clássico da rodada o 
XV do Chafariz recebe no Campo do São 
João o Vila São Geraldo. Todos os jogos às 
10h45 da manhã no domingo.
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por Antônio Marmo de Oliveira
Professor Titular da Unitau e

Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Lição de Mestre

Automóvel

A demarcação de 
terras indígenas

Angela e Fernando

C

Programação Social
 
08/05 - Videokê - 20h

09/05 - Música ao vivo - 21 
	   Musical Bios

10/05 - Música ao vivo-13h
	   Jorginho & Wilson

10/05 - Balada Teen - 22h

O conflito entre arrozeiros e índios em Roraima tem ocupado grande parte dos
 espaços dos grande veículos de comunicação. Nesse artigo, professor Marmo 
comenta uma das causas desse conflito: a demarcação de terras indígenas, 

defendidas por muitos e criticadas por outros tantos

Passareli e Regina Junior e Tânia

Um novo levantamento mostra que 
terras indígenas são eficientes em 
conter o avanço da grilagem e do 

desmatamento. Na maioria delas, o des-
mate acumulado até 2006 é igual ou menor 
que 1% de sua área. Os cálculos foram feitos 
pelo ISA - Instituto Sócio Ambiental - com 
base em dados de desmatamento do INPE - 
Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais.

 Eles consideraram 24 terras indígenas 
que fazem fronteira com outros países e que 
têm 50% ou mais de sua área mapeada pelo 
Prodes, sistema do Inpe que faz o cálculo 
da área desmatada. O mapeamento do ISA 
mostra que, dessas 24 áreas, apenas uma 
registra desmatamento maior que 20%, 
percentual máximo permitido por lei na 
Amazônia. Trata-se da terra indígena Tu-
kuna Umariaçu, de cerca de 4.900 hectares, 
no Amazonas. 

  Os maiores exemplos do papel de pro-
teção das áreas indígenas estão nos Estados 
onde a ocupação humana é mais intensa: 
Rondônia e Acre, com uma terra indígena 
com 13% de sua área desmatada e todas as 
outras com desmatamentos totais menores 
que 2% no caso do Acre, menores que 1%.

 A definição de terras tradicionalmente 
ocupadas pelos índios encontra-se no 
parágrafo 1º do artigo 231 da Constituição 
Federal: são aquelas “por eles habitadas em 
caráter permanente, as utilizadas para suas 
atividades produtivas, as imprescindíveis à 
preservação dos recursos ambientais necessários 
a seu bem-estar e as necessárias a sua reprodução 
física e cultural, segundo seus usos, costumes e 
tradições”.

No artigo 20° 
está estabelecido 
que essas ter-
ras são bens da 
União, sendo re-
conhecidos aos 
índios a posse 
permanente e o 
usufruto exclu-
sivo das riquezas 
do solo, dos rios 
e dos lagos nelas 
existentes.

E n t r e t a n t o , 
também por força 
da Constituição, 
o Poder Público 
está obrigado a 
promover tal re-
conhecimento. 
Sempre que uma 
comunidade in-
dígena ocupar 
d e t e r m i n a d a 
área nos moldes do artigo 231°, o Estado 
terá que delimitá-la e realizar a demarca-
ção física dos seus limites.

  As terras indígenas no Brasil se en-
contram em diferentes situações jurídi-
cas, grande parte delas sofre invasões de 
mineradores, pescadores, caçadores, ma-
deireiros e posseiros. Outras são cortadas 
por estradas, ferrovias, linhas de trans-
missão ou têm porções inundadas por 
usinas hidrelétricas. Freqüentemente, os 
índios colhem resultados perversos do que 
acontece mesmo fora de suas terras, nas 

regiões que as cercam: poluição de rios 
por agrotóxicos, desmatamentos etc.

  Além do mais, associada ao processo 
de expansão da fronteira agrícola, a dis-
tribuição espacial das áreas desmatadas 
reflete, diretamente, o crescimento de 
atividades intrinsecamente articuladas a 
esse processo, que compõem, juntamente 
com a expansão do cultivo de grãos, um 
mosaico de usos diferenciados do espaço 
brasileiro que vêem alterando, de forma 
radical, a dinâmica tradicional de ocupa-
ção das terras indígenas.
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Enquanto isso...
Por  Renato Teixeira

Eu estava no México, no alto de uma 
colina, ouvindo o velho auasqueiro 
Rubirosa. Pensei comigo: Que diabo 

de gente é essa que esse bruxo anda vendo 
por aí? Que lugar é esse para onde jamais eu 
desejaria ir?

__ Fica no território dos seres mal ama-
dos, respondeu Rubirosa. 

Dai pra frente, foi um discurso sem fim 
de coisas figurativas, exemplos simbólicos, 
interpretações que pareciam  querer desnu-
dar por completo os segredos da existência. 
O alucinógeno fazia seu cérebro girar como 
um carrocel encantado. 

Acho que os guias espirituais, como esse Rubirosa, suprem 
carências atávicas que se instalaram entre nós quando perdemos 
muitas referências milenares sobre nós mesmos. 

Vivemos um tempo em que a humanidade vai dando lugar à 
pós-humanidade, uma nova civilização. De nós, velhos huma-
nos, esse novo povo que começou a chegar talvez herde apenas 
nossas necessidades fisiológicas. 

Ciência e tecnologia avançam arrasadoras e os que não con-
seguem embarcar nesse trem bala acabam entregando tudo nas 
mãos dos anjos e dos magos espiritualistas que, apoiados por 
milenares filosofias e rituais sedutores, entregam tudo nas mãos 
do espírito maior, o que não é daqui nem de lá, pois está em 
tudo, etc, etc… e tome incenso!

Existir é estarmos dentro de um universo, dentro de outro 
universo, dentro de outro universo, assim por diante (qualquer 
dúvida consulte o professor Marmo, possuidor de uma cultura 
que todos nós, seus amigos, nos orgulhamos. Ele poderá mostrar 
outras opções.)

Vips

Nas baixezas da vilaniaNas baixezas da vilania

C

Antônio Ravani, à direita, com Antônio Augusto (TIQ) e esposa

Vice-prefeito Alexandre Danelli e esposa não perdem uma palavra do apresentador

Não que eu não goste do universo místico. 
Gosto dele, do seu perfume e da sua filoso-
fia suave, benéfica. São pessoas do bem que 
não conseguiram ascender ao estágio pós-
humano onde todas as certezas definitivas 
são ajustadas diariamente, conforme o co-
nhecimento avança.

Os velhos hippies, por exemplo, adoravam 
a Índia e seus mistérios, mas por excesso de 
loucura ou, quem sabe, de marijuana, cria-
ram a era digital e acabaram fazendo, dentro 
de uma garagem, mais pela nossa raça do 
que todas as crenças que nos trouxeram até 
aqui ao longo da grande epopéia humana. 

Foram eles que desencaretaram a tecnologia humana.
Na prática, quem é mais “eficiente” perante os homens? 

Aqueles que apontam para o caminho da fé cega nos desígnios 
cósmicos de um ser superior,  ou aqueles que possibilitaram 
aos homens uma carga prática de conhecimento tão grande 
que aumentou a velocidade de tudo e nos obrigou a repensar 
o tempo? 

Não há como negar a beleza dos rituais a Deus. Não duvido 
nem um pouco que possa existir, sim, um elemento de tamanha 
grandeza. Pode mesmo nem ter aspecto algum, mas eu sinto 
aqui comigo, principalmente quando componho uma canção, 
que algo fulgura além do florão da América.

De qualquer forma, viver é para todos. Deuses, crenças e can-
ções, tudo há, tudo existe, mesmo que tudo possa ser apenas 
uma ilusão que se dissolverá irremediavelmente para sempre, 
no último dia. 

Alguém aí pode me dizer que horas são?

C

A Universidade do Vinho – Univinho – promoveu mais uma noite 
de degustação de sete diferentes vinhos. Essa confraria, que 
reúne um time de bons aprendizes de Baco, dessa vez recep-

cionou a importadora Terra Matter, uma empresa familiar criada por 
dois irmãos: Marcio Moualla, que morou dentro de várias vinícolas por 
quase dois anos e aprendeu muitos segredos que passou a compartilhar 
com seu irmão Sami desde a criação da sociedade que já dura 7 anos. 

Os irmãos levaram mais de 150 sommeliers ao Chile com o objetivo 
de dar informação ao profissional dessa área e mostrar os diferentes 
terroirs que possui esse país. Hoje, estão presentes em mais de 300 res-
taurantes em todo o país. Seus produtos não são encontrados em su-
permercados.

A apresentação foi feita por Alex Ordenes Solar, Sommelier Conseil 
chileno, titulado pela Université Du Vin, Suze la Rousse, França, único 
sul americano com este diploma, com uma ampla carreira profissional 
nacional e internacional em situação de maestro e jurado. Na Terramat-
ter, Ordenes é responsável pela seleção dos vinhos importados e o pelo 
treinamento de nossos produtos junto aos nossos clientes. 

Os participantes avaliam que foi uma das melhores apresentações 
desde que a confraria foi fundada há pouco mais de um ano.

Confrades degustam 
excelentes vinhos chilenos

Univinho

“Nas baixezas das vilanias, na região do podre e do fedido, vive uma raça de gente desprezível 
que nunca se lavou. Lá nem os urubus carniceiam, nem os carcarás sobrevoam; lá, gente come 
gente e também come as vísceras dos porcos a cru, no dente, ensanguentadamente. Sacrificam 
mulheres em orgias, decaptam animais, e se esparramam pelos terreiros fecalizados, urinados, 
da aldeia imunda. Vivem no fundo inóspito do poço agudo, para onde vão todos os dejetos que a 

humanidade não quer ver, nem sentir.”


